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Lnuisimssiis. 

De Irai. onde se encontra e<n 
| estação de repouso^ o deputado 
Raul PiUa dirigiu à direção do 
"Correio do P;vo". coto data 
de 30 de janeiro P. findo, a se- 
guinte carta, cuja publiicação 
nos foi solicitada: 

— "Irai. 30 de janeiro de 
1947 — limo. sr. diretor do 
"Correio do Povo" — Porto 
Alegre. 

A' sua bondade, peço guari- 
da para as seguintes linhas. 

Em verdade, tão esquecidas 
ou deturpadas andam, após a 
longa noite da Ditadura, cer- 
tas noções comeainh-as. que 
ninguém está livre de sea- mal 
entendido. Foi o que me suce- 
deu a mim. pSr par e do sr. 
Luiz Osório de Almeida, que 
está "respondendo pelo expe- 
diente da Secretaria da Fazen- 
da". e dos demais funcionários 
ca mesma Secretaria, quando, 
era çaxta dirigida ao sr. Inter- 
ventor Pede:al. disse o seg-ui-t- 
fce; 

"Já referi o caso do sr. Os- 
car Fontoura, que. tendo dei- 
xado a Secretaria da Pazsn.ia 
para se desincompatibiUaar, 
nela não foi verdadeiramente 
substituído. po's à frente da- 
quele departamento da admi- 
nismação pública se enoonrra 
ainda Jm simples funcionário 
a responder pelo expediente". 

p,r que fui eu dizer :st<3? O 
sr Luiz Osório de Almeida jul- 

gou-se menoscabado e. com ele 
menosprezados se sentiram 203 
funcionários da Fazenda. E me 
revidaram em termos nada de- 
licados. 

Na certeza, porem, de que 
todcs pr.cederam de boa fé e 
realmente ofendidos se senti- 
ram com as minhas palavras 
vou explicá-las. 

O cargo de secretário de Es- 
tado tem um caráter eminen- 
temente político. O secretário é 
o chefe politic^ e 6 diretor ge- 
ral é o chefe administrativo do 
departamento. Que s gnlfica is- 
to? Que ao primeiro incumbe 
traçar a orientação e respon- 
der por ela; e ao segunde, p/o- 
ver propriamente à execução, 
graças ao mecanismo, a cuja 
testa se acha. São noções clás- 
sicas. mas não admira estejam 
esquecidas, após tantes anos de 
ditadura. 

Assim, odzondo eu que o sr- 
Oscar Pont:ura não fôra ver- 
dade'ram ente substituído na 
Secretaria da Fazenda, tal a- 
firmei. não parque do funcio- 
nalistr.o houvesse saldo o subs- 
tióuto. mas p:.1 ser ele um sim- 
pies funcionário, sem outra a- 
trlbuição çue a de responder 
pelo expediente, Isto é. a de 
não deixar parar a máquina 
administrai iva. a função emi- 
nentemente política de Secre- 
tário de Estado não estava 
preenchida, e nâp o •sfcjrt» -v^v 

203 funcionários da Pazenaa^ 
São frutos estes da incompred 
onsã:. embora, na diferença da 
tra-tamento dispensado a mirai 
e a-o sr. Interventor, na carta 
dos últimõs. se pessa vlsluai- 
brar, também, falta de oorte- 
zia, pois não poder.am eles ig- 
norar que um deputado tem di- 
íeito. exatamente, ao mesmo 
tratamento que um secretário, 
um ministro, um interventer e, 
até, ò presidente da República. 

Permita agora. sr. diretor, 
que. embora abusando da sua 
bondade, passe eu agora a ou- 
tro p:nto. 

O sr. José Batista Pereira, 
secretário das Obras Públicas 
erigiu-se em paladino do Go- 
verno. Justamente pior nada 
poder txpôr a esta sua atitude, 
é que não lhe tenho respon- 
dido; C.mpreendeu finalmente 
s. excía. que quem entra para 
o governo ccmo secretário de] 
E.tado. nesse governo não po-J 
de deixar de ter corresponsabl-l 
imade p litica. Viu agora o téc-j 
nico eminente que a técnica 
não basta para preencher uma! 
secretaria, Congra-tuio-me com 
s. excia.. por haver chegado, fi- 
nalmente. à verifloação des-t» 
verdade. 

Quanto à essencla da sua es- 
tirada argumentação, clíra-fa 
ela em dizer que sou um apai- 
xonado. E tem toda razão s. 


